
qual é o melhor país para

o seu dinheiro? 

RESIDÊNCIA FISCAL 
NO EXTERIOR:



Por que cada vez mais 
brasileiros buscam  
residência fiscal  
no exterior? 
O Brasil enfrenta um cenário de instabilidade que  
vem tirando o sono de muitos investidores. Inflação 
persistente, aumento da carga tributária, propostas  
de reformas que elevam o ITCMD e o Imposto de  
Renda, além de um clima político imprevisível.  
Diante desse panorama, cresce o interesse por  
uma alternativa que vai além da diversificação  
de ativos: a residência fiscal no exterior.  
 
Mais do que uma simples mudança de endereço, essa 
estratégia envolve a redefinição do domicílio fiscal de  
uma pessoa para outro país, o que pode trazer ganhos 
expressivos em termos de tributação, sucessão, proteção 
patrimonial e liberdade financeira.  
 
Mas atenção: essa decisão exige planejamento  
cuidadoso e não é só para milionários. Cada vez  
mais brasileiros com patrimônio consolidado,  
negócios internacionais ou interesses familiares  
fora do país estão analisando seriamente essa 
possibilidade. É um movimento que combina  
otimização fiscal com qualidade de vida e que,  
quando bem estruturado, abre portas para um  
futuro mais previsível e sustentável.  
 
Neste material, vamos explicar o que é a residência  
fiscal no exterior, quando ela faz sentido, os países  
mais atrativos e o que você precisa saber antes de  
fazer esse movimento. Preparado para expandir 
seus horizontes?  



O que é residência 
fiscal no exterior e 
como ela funciona? 
Ter residência fiscal no exterior significa ser oficialmente

considerado contribuinte de outro país (e não mais do
Brasil). Esse status determina onde você vai declarar sua 
renda, pagar impostos e cumprir obrigações fiscais. Mas 
não basta simplesmente mudar de endereço ou abrir 
conta em outro país. A mudança precisa ser formalizada. 

Ao conseguir a residência fiscal em outro país, você passa
a ser tributado segundo as regras locais, o que pode
significar isenções, alíquotas menores ou isenção total
sobre renda estrangeira, dependendo do país escolhido.

O primeiro passo é fazer a Declaração de Saída
Definitiva junto à Receita Federal do Brasil,
informando que você não é mais residente 
fiscal no país. Isso encerra suas obrigações 
tributárias com o Brasil (exceto sobre bens 
aindamantidos aqui) e evita o risco de
dupla tributação.

Em seguida, você precisa cumprir os critérios 
exigidos pelo novo país para ser aceito como 
residente fiscal. Cada nação tem suas regras: 
pode ser número de dias de permanência, valor 
investido, laços familiares ou até geração de
empregos locais. Alguns países adotam o 
critério de presença física, outros o de interesse 
econômico ou vínculo vital. 
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Quando vale a pena buscar  
uma residência fiscal  
fora do Brasil? 

A residência fiscal no exterior não é uma solução para 
todos, mas pode ser extremamente vantajosa para perfis 
específicos. Em geral, ela faz mais sentido para pessoas 
com patrimônio relevante, renda global ou planos de 
sucessão internacional. Vamos ver alguns exemplos típicos: 

Ou seja: se você já está em um estágio mais avançado de 

planejamento patrimonial, a residência fiscal fora do Brasil 

pode representar uma evolução natural da sua estratégia 

de longo prazo. 

Quem possui investimentos em ativos globais — como 
ações americanas, fundos internacionais ou imóveis fora  
do Brasil — pode se beneficiar de países que isentam ou 
cobram menos impostos sobre essa renda.  

Investidores com renda no exterior

Empreendedores com negócios fora do Brasil muitas vezes 
enfrentam bitributação e burocracia fiscal. A mudança de 
domicílio fiscal pode facilitar o fluxo de caixa e a gestão da 
empresa, além de oferecer segurança jurídica. 

Empresários com operações internacionais 

Em países que não adotam a regra da “legítima” (como  
o Uruguai ou os Emirados Árabes), é possível ter mais 
liberdade para planejar a herança, evitando disputas  
e impostos altos. 

Famílias com herdeiros ou planos  
de sucessão internacional

A residência fiscal também serve como blindagem contra 
instabilidades locais e permite mais liberdade para viver, 
trabalhar e investir globalmente. 

Pessoas buscando proteção  
patrimonial e mobilidade



5 países atrativos 
para sua nova 
residência fiscal
Escolher o país ideal para sua residência fiscal no exterior 
depende de vários fatores: tipo de renda, estilo de vida 
desejado, exigências legais, idioma e custo damudança.
A seguir, listamos cinco destinos que se destacam entre 
os brasileiros que buscam eficiência tributária e segurança 
patrimonial: 

Vizinho do Brasil, o Uruguai oferece isenção por até 11 anos 
sobre rendimentos vindos do exterior e, após isso, alíquotas
fixas reduzidas (como 7% sobre juros). Além disso, é estável,
seguro e culturalmente próximo.

Uruguai

Com o regime NHR (Residente Não Habitual), oferece
isenção sobre diversas fontes de renda estrangeira por até
10 anos. É destino popular entre aposentados e famílias em 
busca de qualidade de vida, idioma familiar e acesso à 
União Europeia. 

Portugal

Zero imposto sobre renda pessoal, estabilidade política e 
ambiente pró-negócios. É ideal para empreendedores e 
investidores globais que buscam eficiência total, desde que 
se adaptem ao estilo de vida local. 

Emirados Árabes Unidos (Dubai)

Tributa apenas renda gerada dentro do país, com alíquotas
baixíssimas. Processo de residência simples, custos acessíveis 
e proximidade geográfica tornam o Paraguai uma porta de
entrada prática para a internacionalização fiscal.

Paraguai

Sistema tributário territorial (sem cobrança sobre renda
estrangeira), incentivos para aposentados e estrutura 
robusta para offshores e trusts. Também tem boa
estabilidade e localização estratégica.

Panamá 

Cada um desses países tem vantagens distintas e, 

nas próximas seções, vamos comparar as principais. 



Comparativo rápido:  
qual país combina  
mais com seu perfil? 

Escolher a melhor residência fiscal no exterior não é só 
uma questão de imposto: envolve estilo de vida, requisitos 
legais, idioma, segurança e custos. Para facilitar sua análise, 
veja a tabela comparativa abaixo com os cinco países mais 
buscados por brasileiros: 

País 

Isento por 11 anos,  
depois 7% ou 12% 

Espanhol 
Investimento  
ou presença  
física mínima 

Tranquilo,  
próximo  
ao Brasil 

Alta Uruguai 

Português 
Morar no país  
e registrar  
residência fiscal 

Alta 
Europeu, 
familiar,  
seguro 

Isenção por 10 anos  
(regime NHR) Portugal

Inglês/ 
Árabe 

Muito alta 
Cosmopolita  
e sofisticado 

Abertura de  
empresa +  
residência  
via visto 

0% sobre qualquer  
renda Emirados

Espanhol Média 
Básico,  
custo baixo 

Provar meios  
de subsistência  
simples 

Não tributa renda  
estrangeira Paraguai

Espanhol Alta 
Tropical,  
infraestrutura  
boa 

Residência por  
investimento ou  
aposentadoria 

Não tributa renda  
estrangeira Panamá

Idioma Tributação sobre 
renda estrangeira 

Estilo  
de vida 

Requisitos 
principais 

Estabilidade 

Dica: O país ideal depende do seu perfil. Empresários 

globais tendem a preferir Dubai ou Panamá. Quem 

busca conforto e familiaridade, opta por Portugal  

ou Uruguai. Já o Paraguai atrai pelo custo  

e simplicidade. 



Alternativas à saída fiscal: 
como proteger seu dinheiro
sem sair do Brasil 

Nem todo mundo está pronto ou quer mudar a residência
fiscal de imediato. E a boa notícia é que existem formas

eficazes de proteger e expandir seu patrimônio 
internacionalmente sem sair do Brasil. 

Essas estratégias são complementares e podem servir de 
preparação para uma futura saída fiscal ou serem adotadas 
como soluções definitivas para quem quer internacionalizar

seus recursos mantendo raízes no Brasil. 

Com a orientação certa, dá para ganhar eficiência,

segurança e liberdade sem precisar fazer as malas 

imediatamente.

Criar uma empresa em jurisdições como Bahamas, Ilhas 
Virgens Britânicas ou Delaware permite segregar
investimentos internacionais, com vantagens como 
confidencialidade, flexibilidade e benefícios fiscais. É ideal
para quem deseja operar ou investir globalmente sem 
tributar esses ganhos no Brasil enquanto mantiver

estrutura adequada.

Empresas offshore

Através de plataformas globais, é possível acessar ativos em 
dólar, euro ou libra e investir em ações, ETFs e fundos do
mundo inteiro. Isso reduz sua exposição ao risco Brasil e 
amplia a diversificação.

Carteiras de investimento internacional

Uma holding é uma empresa criada para concentrar e 
organizar os bens da família. Com ela, é possível reduzir 
a carga tributária, além de facilitar o planejamento 
sucessório e proteger o patrimônio contra disputas.

Holding patrimonial



Cuidados antes de  
mudar sua residência fiscal 

Mudar sua residência fiscal para o exterior pode trazer 
grandes benefícios, mas também exige atenção a detalhes 
que, se negligenciados, podem gerar prejuízos e dores de 
cabeça. 

Se a saída fiscal não for feita corretamente, você pode 
acabar sendo considerado residente fiscal em dois países 
ao mesmo tempo e pagar imposto dobrado. A Declaração 
de Saída Definitiva no Brasil é fundamental para evitar esse 
risco. 

Dupla tributação 

 Países exigem comprovação de residência, renda, 
investimentos, vínculos familiares, entre outros. Isso envolve 
traduções juramentadas, contratos, registros bancários e 
muito planejamento. Cada detalhe conta.

Documentação e comprovações 

Consultorias jurídicas, taxas consulares, abertura de 
empresas, impostos locais, manutenção de estruturas 
offshore… Tudo isso deve ser previsto no orçamento da 
mudança. Mudar de país é um projeto. Como todo projeto, 
exige planejamento financeiro. 

Custos invisíveis

 Antes de embarcar nessa jornada, é essencial avaliar os 
impactos na rotina da família, nas conexões com o Brasil e 
até no estilo de vida desejado. Nem sempre o país com 
menor imposto é o mais adequado para você.

Impactos pessoais e familiares

Por isso, o segredo está em não improvisar. Conte com  

uma equipe multidisciplinar para mapear riscos e criar  
um plano sólido, que leve em conta sua realidade, seus  

objetivos e as exigências legais dos dois países  

envolvidos. 



Como a Faz Capital  
pode lhe ajudar 
Na Faz Capital, entendemos que cada decisão patrimonial 
tem implicações profundas e que mudar (ou não) sua 
residência fiscal é mais do que uma questão técnica: é uma 
escolha de vida. 

Por isso, nosso time atua lado a lado com você em todas as 
etapas desse processo. Começamos com um diagnóstico 
completo da sua situação atual, avaliando seu patrimônio, 
estrutura familiar, objetivos de longo prazo e exposição 
internacional.  
 
Com base nisso, construímos um plano sob medida,  

que pode incluir: 

Tudo com linguagem clara, soluções legais e total 
conformidade fiscal, exatamente como deve ser.  
 
Se você está considerando mover sua residência fiscal para 
o exterior, internacionalizar seus investimentos ou proteger 
seu patrimônio de forma inteligente, a Faz Capital está 
pronta para lhe ajudar.  
 
Abra sua conta e descubra como podemos ajudar você  

a transformar sua liberdade financeira em realidade. 

Avaliação da viabilidade da saída fiscal  
 
Comparação entre diferentes países  
e regimes tributários  
 
Criação e gestão de empresas  
offshore ou holdings  
 
Planejamento sucessório global  
 
Estruturação de investimentos  
internacionais

Abrir conta






